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CUIDADOS DE ENFERMAGEM EM FERIDAS NEOPLÁSICAS: CONTROLE DO
ODOR, CLASSIFICAÇÃO, COBERTURAS

SUSANE SOUZA CONCEIÇÃO

Introdução: a Lesão Neoplásica Maligna surge geralmente na fase terminal da doença,
decorrente da ruptura do tecido cutâneo pela infiltração das células malignas. Elas são o
resultado da metástase de uma neoplasia que se originou em qualquer órgão. O odor é o
sintoma que mais afeta psicossocialmente o paciente. Dentre os métodos de controle do
odor, destaca-se o uso do Metronidazol, um antimicrobiano tópico. Objetivo: O presente
estudo  objetivou  identificar  e  sintetizar  os  cuidados  de  enfermagem  em  feridas
neoplásicas  baseados  em  evidências  científicas  descritos  nas  literaturas  atuais,
destacando a importância e papel da enfermagem nos cuidados paliativos do paciente,
colaborando com o resgate da qualidade de vida dos mesmos reduzindo os desconfortos
de maneira geral. Poucos são os estudos voltados para essa temática, assim, o problema
é ainda pouco difundido nas academias. Materiais e Métodos: Para seleção dos artigos
a serem revisados foram utilizadas a fonte de pesquisa Biblioteca Virtual em Saúde,
utilizando  as  bases  de  dados  indexadas  à  Scientific  Eletronic  Library  on-line-
Brasil  (SciELO),  Literatura  Latino-Americana  e  do  Caribe  em  Ciências  da  Saúde
(LILACS),  Banco  de  Dados  de  Enfermagem  (BDENF)  e  Banco  de  Dados  da  USP.
Resultados: Espera-se que este estudo traga contribuições relevantes que demonstrem a
importância  do  profissional  de  enfermagem  na  assistência  ao  paciente  oncológico,
principalmente no que concerne ao cuidado da ferida neoplásica, e, mais além, que possa
despertar o interesse das equipes especializadas para a continuidade e aprofundamento
de tema de tão valioso no campo do atendimento humanizado em Cuidados Paliativos.
Conclusão: O tratamento de feridas oncológicas, na maioria dos casos, requer cuidados
meramente paliativos a fim de minimizar os sintomas e ofertar uma melhor qualidade de
vida  ao  portador  e  seus  familiares/cuidadores.  Por  fim,  tomando  como  base  dados
revelados  nos  artigos  pesquisados,  observou-se  a  necessidade  de  formação  de
profissionais e de serviços de cuidados paliativos, pois o Brasil ainda não possui estrutura
física e humana que atenda a demanda por estes cuidados, existindo uma verdadeira
lacuna nos cuidados aos pacientes fora de possibilidades terapêuticas de cura. 
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